


O relatório, da UNODC, “traz um olhar sobre os grandes fluxos do mercado do    
tráfico de drogas que movimenta por ano biliões de dólares em todo o mundo.         
Que tem fortes implicações, ECONÓMICAS, SOCIAIS E POLITICAS * 

VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS * TRÁFICO DE ARMAS * TRÁFICO DE ÓRGÃOS  
TRÁFICO DE SERES HUMANOS * 
A VIOLÊNCIA E O TERRORISMO8”      

Ao longo dos anos a “Revista Dependências” tem desenvolvido e aprofundada 
a investigação sobre a Economia da Droga e a relação com o Crime Organizado 
sempre com um elevado rigor informativo respeitando os mais elevados 
valores do jornalismo, contactando fontes, cruzando informações sobre as 
partes envolvidas.



O poder do crime organizado conta 

com a estrutura do sistema financeiro, 

dos paraísos fiscais e a conivência de 

parte da sociedade. 

O volume de negócios do crime organizado transnacional  
seis vezes o montante da assistência oficial ao 
desenvolvimento, e é comparável aos
1,5% do produto interno global, ou
7% das exportações mundiais de mercadorias (UNODC)

Um império subterrâneo com ramificações em 
muitos países com vínculos de estado, de 
negócios e poder social. Um negócio de 
870 mil biliões de dólares

"O crime organizado  globalizou-se  e transformou –se  numa das 

principais forças econômicas e armadas do mundo"

ONU 2016





EVOLUÇÃO DO INVESTIMENTO PÚBLICO EM MATÉRIA DA LUTA CONTRA A DROGA:
1995 – 35.980.087 Euros
1998 – 74.852.106 Euros
1999 – 83.078.585 euros
2004 – 159.000.000 EurosJulho de 2005

No total, cerca de 200 milhões de pessoas consomem drogas, o 
que corresponde a quase “cinco por cento da população 
mundial entre os 15 e os 64” anos refere o relatório da ONU 
divulgado em 29-06-2005

Segundo os dados do INML, as mortes 
relacionadas com o consumo de 
drogas foram as seguintes:

1995 – 198 
1996 – 232
1997 – 235
1998 – 337
1999 – 369
2000 – 318
2001 – 280
2002 – 156
2003 – 152

Num total de 2.277 mortes em 9 anos:
1.932 do sexo masculino;
217 do sexo feminino;
128 não refere o sexo.
Não estão contabilizadas as mortes por 
outras doenças ( Hepatites, sida. etc.)

59.000€/ano custo para tratar um doente infectados com o 
VIH/Sida (medicamentos e internamento)
Segundo dados do CVEDT – Centro de Vigilância 
Epidemiológica das doenças transmissíveis publicados a
31-03-2004 existiam 21.732 notificados.
Cerca de 42% estavam associados à toxicodependência

Quanto custa um toxicodependente
Se consumir 5 ou 10 doses de heroína por dia?
40 ou 80 Euros…(1200 ou 2400/mês)

Quantos heroinómanos existem? (30.40 ou 50 mil?)
Não falamos aqui dos cocainómanos…
os dados  demonstram a existência de 100 mil 
toxicodependentes no país



Modelo de desabituação Asiático

Na India reduz-se o risco de fuga 
cortando o cabelo aos prisioneiros 
por forma a serem identificados pela 
populaçãoToxicodependentes castigados de acordo com as leis Islâmicas

Prisioneiros toxicodependentes alvejados nas pernas 

para não fugirem

Junho 2007



Set/2007

30 mil crianças 
(Estavam) ao
serviço da 
guerrilha

A rua mais perigosa do mundo

Os narcotraficantes tiveram participação direta nas 
execuções de líderes sindicais, ativistas e jornalistas. 

2,5 milhões de crianças no mercado de trabalho

O narcotráfico desenvolveu-se e é uma das 
atividades econômicas mais dinâmicas e rentáveis.



Janeiro 2012

As crackolandias foram  

criadas e desenvolvidas 

pelo narcotráfico

Reuniam mais de 1200 

pessoas  consumidores e 

traficantes

Favela de Paraisópolis tem cerca de 8 mil estabelecimentos 
comerciais e 100 mil moradores

Grandes empresas também estão de olho nesse 
potencial econômico e abriram lojas na área, 
como Banco do Brasil, Casas Bahia e Bradesco.

6.300 favelas = 11.400.000 pessoas 

786.870 homicídios (2001/2015
É o país  do mundo com mais mortes no 
século XXI

Mais de 60 mil homicídios. (2014)

70% dos homicídios são provocados por 
armas de fogo. 

Mais de metade das vitimas  são 
crianças ou jovens (maioria negros)

440 mil vitimas tinham como idade 
máxima 29 anos e 1303 eram bebés



Fev/ 2012FEV/2012

Os “soldados do tráfico” estão obrigados a não extorquir dinheiro nem 

ameaçar os moradores…São castigados com a expulsão do morro.

O comércio do crack está proibido

O álcool é a substância mais consumida



2011

TORTURA: Pessoas enterradas até ao 
pescoço em bidões de água (recurso 
terapêutico 

COMIDA: Preparada com alimentos 
detiorados.

Maus tratos humilhações. Beber água 
da sanita por desobedecer a regras

“68 Instituições em 24 Estados mais o distrito Federal do Brasil”

Não tem empregados

Poucos profissionais de saúde

Não há cuidados nem 
promoção da saúde

Além das situações de: 
• Violação de correspondência;

• Violência física;
• Trabalhos forçados;
• Castigos;
• Obrigação prática religiosa;





Fonte: EMCDDA 2017



Fonte: EMCDDA 2017

Canábis: 38%

Heroína 28 %

Cocaína 24 %

Anfetaminas 8%

Ecstasy 3%

Na Europa representa entre 
0,1 - 0,6 do PIB 
de oito Estados Membros

Em 2013 o mercado de drogas na EU 
representava entre 
21 a 31 mil milhões de euros

O Negócio da droga representa uma quinta parte do 

produto do crime a nivel mundial



A industria do narcotráfico movimenta entre

750 mil biliões  a 1 trilião de biliões de dólares.

"É o negócio mais rentável do mundo”

(Revista Fortune – 1994 )

Em 1992, os lucros com tráfico de drogas foram de 300 mil biliões de 

dólares, quase 6 vezes o lucro alcançado pelas indústrias petrolífera, 

automobilística e de equipamentos eletro-eletrônicos juntas.



"Os cultivos de coca na Colômbia aumentaram 39% em 2014 e 42% em 2015. Chegou a 
159.000 hectares, um dos máximos recordes, um aumento de quase 100% desde 2013. (...)

A Colômbia  é líder em produção de cocaína  
O Afeganistão lídera a produção da Heroína

Cultivo mundial de drogas ilícitas

Fonte: DEA 2017

“Mais de 36 biliões e seiscentos mil milhões de M2 de plantação de heroína e cocaína”



Laboratório

As exportações oficiais “32,9 mil biliões dólares ano 2016” (OEA)

Colômbia e o “Negócio global da cocaína”

O Cartel de Medellín foi responsavel pela exportação de cerca de 80% da 

cocaína consumida em todo o mundo.

Chegou a exportar mais de 15 toneladas /cocaína dia só para os USA.

Fonte DEA  2017

“O narcotráfico e seus capitais penetraram em todas as atividades 

econômicas básicas e fundamentais do país, como bancos, agricultura, 

construção civil e indústria e faturam cerca de 200 mil biliões de dólares, 

segundo dados do FMI.”





“Ramón va a celebrar, en compañía de dos amigos, una despedida de 
soltero en Madrid y ha comprado por 50 euros un gramo de cocaína a un 
Diller de la capital. 

“Ramón y sus amigos ignoran que al menos un 15% de esos 50 euros que 
han pagado (aproximadamente unos 7,5 euros) van a los bolsillos de las 
redes criminales que expanden su yihad por todo el norte de África. 

Según revela un informe de Naciones Unidas, el paso del Sahel deja una 
jugosa comisión a estos grupos de narcoyihadistas, lo que encarece el kilo 
de cocaína de los 12.000 euros (cuando llega a África del Oeste) hasta los 
20.000 euros (en la costa de Marruecos, Argelia o Libia, preparada para 
cruzar el Mediterráneo).

Cuando el paquete alcance Madrid, varias veces cortado con harina, yeso, 
paracetamol y otras sustancias, tendrá un precio final cercano a los 50.000 
euros.”

EL MUNDO  01/12/2014



O consumo de heroína chega a níveis de epidemia no USA

Em 2015 nos USA a heroína implicou num custo 

social de 51 mil milhões de dólares, quase o 

mesmo montante do novo aumento de gastos 

militares anunciado pela Casa Branca. 

Em 2016 o número de mortes por overdose  nos Estados Unidos 

ultrapassou  os 64.000      ( mais de 175 mortes  por dia) 

Em 2015 “o valor dos opiáceos produzidos no Afeganistão foi de 
1.560 mil milhões de dólares”.  O equivalente a 7,4 do PIB

As mulheres afegãs dependentes de heroína já
ultrapassam as 900.000.

100.000 são os filhos que nasceram com a dependência 
da heroína.  

Para os 4 milhões de heroinómanos no Afeganistão a 
ditadura da agulha é igual ou pior que o conflito que 
diariamente devasta o país. 



Cerca de 1.900  gangues organizados  com mais de 20.000  membros 

activos ligados  ao crime organizado

150 grandes grupos organizam o tráfico de 
drogas do Afeganistão para a Rússia

Morrem por ano na Rússia 30 a 

40 mil jovens consumidores de 

heroína

Rússia é o país com maior consumo de heroína (70 toneladas)

“Os Estados Unidos invadiram o Afeganistão com intuito de explorar a indústria 
do ópio e da heroína e atualmente fazem cerca de 1,5 trilião de biliões de dólares 
por ano com essa atividade”

(Dr. Kevin Barrett, americano, analista acadêmico e político, da Universidade de Wisconsin)



Os fundos de capital de risco e private equity estão de olho num 

mercado que vai valer 50 mil milhões de dólares em 2026.

“O negócio da cannabis 

movimenta mais de 9,3 

mil milhões de euros só 

na Europa.”

A entrada das máfias chinesas no negócio da canábis em Espanha tem 

levado a um boom na produção da droga no país nos últimos quatro anos. 

A conclusão é das autoridades espanholas, depois de terem levado a cabo a 

"Operação Mastín", que culminou na detenção de 41 suspeitos no ano de 

2017.

OEDT +REUTERS 2017



“Após a liberalização do uso recreativo da marijuana no Colorado, em 
2014, nasceu uma nova estirpe de milionários na América. 
90%  destes empreendedores estão, sedentos de investir num negócio 
que duplica de valor a cada ano.
Em 2015 gerou mil milhões de dólares”

Ricardo Lourenço “Expresso”  22-5-2016

Milionário. Tripp Keber, dono da Dixie
Brand,é o rosto mais conhecido dos 
novos barões de erva

Milionário. Hunter Garth, dono da 
Iron Protection Group, em missão no 
Afeganistão. Hoje protege o negócio 
de marijuana no Colorado

Desde que começou a 
operar,  em 2014, a 
empresa de Hunter Garth 
valorizou-se em 4 milhões 
de dólares. Passou de 5 
para 97 empregados, 
todos eles antigos 
veteranos de guerra.

Os americanos gastam por ano no mercado ilegal cerca de 40 mil milhões de 

dólares o que representa 20% do gasto em álcool e tabaco.

Imagine-se quando todo o negócio sair da clandestinidade”, considera Brian, que 

explica ainda a diferença entre o imposto aplicado à marijuana para uso medicinal 

(8%) e recreativo (36%).



Desmanteladas cerca de 50 redes de tráfico de álcool adulterado 

em todo o mundo

(agencia EFE)

Álcool adulterado – Produção, tráfico e consumo

Consumo de álcool adulterado mata algumas centenas de pessoas por ano:
• 80 pessoas na Líbia
• 18 Pessoas Turquia, depois de terem ingerido álcool adulterado ‘raki’, 
• 73 pessoas em Moçambique depois de beber Pombe uma espécie de cerveja
• 90 pessoas na India depois de ingerir licor caseiro
• 29 pessoas no Equador por consumir “vinho tentador” falsificado
• 20 pessoas nos Camarões por consumir Odontol um tipo de bebida  adulterada

Agencia EFE

(lusa 25-4-2018)



Os custos relacionados com assistência médica, a justiça e 
o trabalho totalizaram 185.000 milhões de dólares

Os impostos recebidos pela venda do álcool nos EUA, 
totalizaram 14.500  milhões de dólares.

(OMS)

O álcool mata cerca de 3 milhões de pessoas em todo mundo a cada ano, 
representando uma em cada 20 mortes, alertou a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) nesta sexta-feira. (21-09-2018)

Cerca de 2,3 mil milhões de pessoas no mundo 
bebem álcool.
O álcool é consumido por mais da metade da 
população nas Américas, Europa e no Pacífico 
Ocidental. 
A Europa tem o maior consumo per capita do 
mundo, embora esse consumo tenha diminuído 
em mais de 10% desde 2010.





O volume de negócios do crime organizado em 

Itália supera amplamente os 92 mil milhões de 

euros, um valor que corresponde a 7% do PIB 

nacional.

Máfia Chinesa: Tráfico humano, drogas, imigração

ilegal e extorsão são seus principais negócios. 

50 mil membros 

(Mais de 3 mil biliões de dólares)

“O crime organizado controla o submundo de vários países, 

compra favores em ambientes poderosos, e graças as 

suas inteligências secretas, rivalizam com o governo de muitos 

países. Algumas dessas, detêm o poder militar de pequenos 

países, outras possuem tanto dinheiro que poderiam pagar o 

saldo da dívida externa de uma nação inteira”.

Fonte: Justificando



Yakusa : 63.000 membros. Movimenta 15 Mil Biliões de 
Dólares. Controla mais de 50% do submundo do crime no 
Japão. Os principais negócios da máfia japonesa são o 
tráfico de drogas, a prostituição, extorsão, chantagem, 
lavagem de dinheiro e fraude em grande escala.
São tão poderosos que detém uma revista onde Kumicho o 
padrinho supremo decide da sua linha editorial.

Máfia Russa: 

Pioneira do crime cibernético. 

Tráfico de drogas, armas, prostituição, 

tráfico humano e assassinato. 

Controla parte do PIB da Rússia.

Com 300.000 soldados e cerca de 2 milhões de

membros em todo mundo, a Máfia Russa gere 

uma economia tão vasta, como se fosse um

pequeno e bem-sucedido pais invisível. 
Os negócios atingem mais de 75 mil biliões de dólares



MAIS DE  10% DA PRODUÇÃO MUNDIAL

Globalização do Narcotráfico 

(Colômbia) (México)

3 Triliões de biliões de dólares. (1X100 biliões)

As máfias italianas e suas irmãs americanas, a japonesa Yacuza, 

as máfias chinesas, africanas, albanesas, romenas, turcas israelitas 

e russas  acumulam  em cada cada ano uma riqueza estimada em 

(Revista Newsweek)



30.000  Biliões de dólares.

40  Luxuosos recintos desportivos
200  especies de animais exóticos
500 bens móveis e imóveis
E uma quantidade de dólares espalhados por diversas casas .

Considerado durante alguns anos um dos homens 
mais ricos do mundo com um capital de mais de:

Casa de Escobar com praia privativa

Um projecto de 400 casas financiado 
por Pablo Escobar.
Alberga cerca de 16 mil pessoas 

Pablo Escobar, amado  por uns , odiado por outros
Existem muitas histórias sobre ele.
Apesar de ser um homem polémico e repugnante 
e considerado por muitos como  louco… 
pesquisadores e historiadores acreditam que ele 
era um gênio  



Dirigia uma organização chamada D-Company, descrita como 

"o Goldman Sachs do crime organizado", uma referência ao 

poderoso e organizado grupo financeiro multinacional que operava 

em Nova York.

Detentor de uma fortuna estimada em cerca de

7 Mil biliões de dólares

Famoso por sua crueldade. 
Era um terrorista e assassino. 
Tinha laços com Osama Bin Laden.
Teve ligação direta com um atentado político 
em Mumbai em 1993 que matou mais de 250 
pessoas.

Dawood Ibrahim Kaskar

Financiou vários filmes populares indianos e 
garantiu, por algum tempo e com dinheiro do 
próprio bolso, uma parte substancial da 
receita de Bollywood.



Amado C. Fuentes

25 mil biliões dólares

Carlos Lehder Ribas

3 mil biliões dólares

Hermanos Orujuela

7 mil biliões dólares/ano

Hermanos Ochoa

6 mil biliões dólares

José G . Rodrigues Gacha

5 mil biliões dólares

Frank Lucas

52 milhões dólares

Khun Sa

5 mil biliões dólares

Rafael caro Quintero

4 mil biliões dólares

Joaquim Guzmán Loera

mil biliões dólares

Zhenli-ye-gontwitter

A sua fortuna é desconhecida

Griselda Blanco

2 mil biliões dólares

Rick Ross 

3 milhões dólares/dia



Acusado dos crimes de tráfico de influência, 

conspiração e lavagem de dinheiro. 

Toledo recebeu 20 milhões de dólares para 

beneficiar a  Odebrecht nas obras de dois 

trechos da Rota Oceânica Sul, que corta o país 

do Pacífico até a fronteira com o Brasil.

Ernesto Samper,

foi financiado com dinheiro do narcotráfico do 

cartel de Cali.

Este facto foi confirmado pelo candidato 

derrotado, Andrés Pastrana no seu livro 

“Memórias  Esquecidas”.

Alejandro Toledo 
Ex presidente Peru

Ernesto Samper 
Ex presidente Colômbia

Diário do Centro do Mundo 19-7-2017



Hildebrando foi condenado criminalmente por 

liderar um grupo de extermínio no Acre e 

integrar um esquema de crime organizado 

para o tráfico de drogas, homicídio e 

corrupção eleitoral. (assassino da motosserra)
Hidelbrando Paschoal

Ex  Deputado Federal Brasil

O Senador Zezé Perrella (PTB)  e o seu filho  

ex Deputado Estadual por Minas Gerais, 

Gustavo Perrella, tiveram o helicóptero 

aprendido por transportar 450 Kg de cocaína 

pasta base. O helicóptero foi devolvido á 

família Perrella.
Gustavo Perrella
Ex Deputado Estadual

Diário do Centro do Mundo 19-7-2017



Ditador, agente da CIA.

O general Noriega foi julgado e condenado 

por traficar estupefacientes para território  

norte-americano. 

Foi condenado a 40 anos de prisão em 1992 

(mais tarde reduzidos a 30).
Manuel Noriega

Ex governante  ditador Panamá  

Durante a Ditadura de Alberto Fujimori, 

autoridades civis e militares tiveram relações 

com o narcotráfico, além da existência de uma 

relação direta com o narcotraficante Demétrio 

Chávez Peñaherrera, que admitiu após sair da 

prisão, que o Peru vivia um “NarcoEstado”. 

Alberto Fujimori 
Ex presidente Peru

Diário do Centro do Mundo 19-7-2017



“Os Carteis da droga 
saíram beneficiados 

com cada um dos 
presidentes “

“Os (sete x seis)  anos ao serviço do Narcotráfico”

“O tráfico de drogas é a atividade criminosa mais lucrativa do mundo. 
E logicamente que esse dinheiro não é transportado em mochilas, ele é investido  

nos mais diversos setores, entres eles o setor politico, financeiro, os bancos…”

Fonte: Animal Politico



“Abril de 2018 morreram assassinadas”
2.720 pessoas
90 homicídios diários
4 assassínios por hora

“361.719 

Homicídios 

em 30 anos”

“Em 2017 foram 
assassinados 133 
políticos  durante a 
campanha eleitoral”

Presidente Homicídios no México durante as

5 administrações

“ México é dos países mais perigosos 
para exercer jornalismo. 
Este ano (2018), cinco morreram e 14 
foram ameaçados”

“Os Homicidios coincidem 

com a Infiltração dos 

carteis nas instituições do 

Estado”

Fonte          Fonte “El Paso Times/ Diana Washington

(Karina Martin Panam post 23 Maio 2018)



Embora a situação tenha mudado, o termo "narco-estado" 
foi usado pela primeira vez na Colômbia nos anos 80, em 
referência à influência que o tráfico de drogas exercia sobre 
as instituições políticas. Os Traficantes reconhecidos, como 
Pablo Escobar, ocuparam até uma cadeira no Congresso 
entre 1982 e 1983. Afirma-se também que o cartel de Cali 
financiou a campanha de Ernesto Samper (1994-1998) e 
depois pagou sua absolvição judicial.

Na África, o primeiro país considerado um narco-estado foi a 
Guiné-Bissau. 
As redes de traficantes começaram a operar lá com total 
impunidade, especialmente desde o retorno ao poder de João 
Bernardo Vieira em 2005. 
É o país onde os traficantes de cocaína colombianos 
triangulam a produção da Europa como o destino final. Este 
pequeno país está hoje sobrecarregado com tráfico de drogas, 
corrupção e uma profunda crise política e econômica

Guiné-Bissau

“Narco-Estado“AMÉRICA-LATINA ÁFRICA

La Nación (abril 2018)



O Kosovo é considerado o principal narco-estado da Europa e 
também uma plataforma para o tráfico de armas e pessoas 
para o resto do continente. 
Um relatório do Conselho da Europa de 2010 ligou o então 
primeiro-ministro (agora presidente) Hashim Thaci ao tráfico 
de heroína, armas e órgãos humanos. 
Além disso, o serviço de inteligência alemão descreveu Thaci
como a principal responsável pelas redes criminosas do país.

Kosovo

Devido à sua frágil situação política, o Afeganistão, o país 
que fornece 90% da heroína consumida no mundo, é 
frequentemente apontado como o principal narco-estado da 
Ásia. 
A sua economia tem uma importante fonte de renda no 
narcotráfico, que se entrelaça inseparavelmente com o 
financiamento de grupos insurgentes de todos os tipos e com 
a corrupção sistemática nas instituições.

Afeganistão

“Narco-Estado“
EUROPA

ÁSIA

La Nación (abril 2018)





49.083 Mortes

Iraque

20.169 Mortes

Afeganistão

Daesh Boko Haram

16.472 Mortes

Paquistão

Fonte: Institute for Economic and Peace (IEP)

Matou mais de 140.000 

pessoas entre 2000 e 2016

“TERRORISMO” 



Pakistán
Afganistán

Líbia

Tailandia

Somalia
Yemen

SiriaFilipinas

15.864

9.708
7.641

2.872

2.848

2.313

2.170

1.821

1.821

Nigéria

Iraque

6.023

India
Rússia

1.753

“12 Países com mais atentados terroristas (2000 e 2004)”

Fonte: Institute for Economic and Peace (IEP)

1.084

Não temos dados da Síria (mais de 450 mil mortos)
71.135 atentados terroristas em  quatro anos
(média de mais de 48 atentados dia) 



Numa entrevista ao Democracy Now, Julian Assange revelou agora que
1.700 e-mails contidos no correio eletrónico de Hillary Clinton ligam-na
directamente com a Líbia, a Síria, e ligam-na com a Al Qaeda e o ISIS.

( Fonte: The Duran – Wikileaks)

"Os Estados Unidos armaram os jihadistas islâmicos, 

incluindo o    Estado Islâmico (ISIS), na Síria“  



Os interesses e o “ Negócio das guerras”

Em 2013, um estudo da Brown University 
afirmava que os custos da guerra no Iraque 
custavam 1.7 Trilião de biliões  de dólares.
Mas os custos para a economia dos EUA podem 
variar entre 3 a 6 Triliões de biliões dólares

Guerra na Líbia:
Os Estados Unidos gastaram mais de 1.100 
milhões de euros
Reino Unido 130.000 milhões de euros
França: 60.000 milhões de euros

A Comissão Econômica e Social da ONU, no seu 
relatório sobre o custo da sangrenta guerra civil 
na Síria, afirmou que o custo da guerra chega a 
259 .000 milhões de dólares.



Guerras – Conflitos - Mortes
Ucrânia

Líbia

Palestina

Iémen

Darfur

Burundi

R.C.entro Africana

Níger

Mali

Perú

Balochistão

Caxemira

Papua

Tailândia

Xiniang

Naxalida

Noroeste da India

Cáucaso do Norte

Questão coreana

Problema dos 

Talibãs

Conflitos:

Israel-Palestina

Curdo-Irão

Nagorno-Karabaji

Kusistão

Problemas:

Sinai

Magreb

Katanga

Ogadem

Uganda

Dombas

Inguchénia



O comércio global de armas e serviços militares voltou a aumentar 

em 2016. Segundo o relatório sobre a indústria internacional de 

armamentos divulgado pelo (Sipri), o aumento foi de 1,9% em 

relação a 2015 e 38% na comparação com 2002.

O comércio de armas e a indústria bélica no mundo

A soma das vendas e serviços militares das 100 maiores empresas 
de armamento e equipamento bélico foi de  465,7 mil biliões de dólares em 2011



Bombardeiro B-2 Destroyer DDG 1000 Zumwalt

O trilionário negócios das armas

“Num mundo de 840 milhões de famintos, as despesas militares 

dos países superam 1,7 trilião de biliões de dólares em três 

anos, o equivalente a 260 dólares por habitante do planeta”

1 milhão de dólares/un

Míssil Tomahawk:

2,1 mil milhões de dólares 6 mil milhões de dólares

13,5 mil milhões de dólares 

Porta aviões  CVN-78 Gerald R Ford Submarino Ohio SSBN

7 mil milhões de dólares



O comércio ilícito de armas gera um negócio entre 170 e 320 mil milhões 

de dólares anuais. (10 a 20% do mercado legal) UNODC





“Os direitos humanos são direitos inerentes a todos os seres humanos” 

“Cerca de um terço das crianças com menos de 
cinco anos sofrem de subnutrição”

Relatório do Milénio

“Mais de 2.800 

milhões pessoas, 

vive com menos de

2 dólares por dia”. 

“Direito  à vida à liberdade  ao trabalho e à educação”

“Quase mil milhões de pessoas são analfabetas” 

“Mais de mil milhões de pessoas não têm acesso 
a água potável”

“Cerca de 840 milhões de pessoas passam fome”



3 mil milhões de pessoas 

vivem na miseria. 

No mundo  existe 1% de

ricos  para  99% de pobres

385 milhões de crianças 

vivem na pobreza extrema

(Dados do Banco Mundial - 2016)

África 650 milhões,    India 890 milhões,    China 480 milhões 
Continente Asiático 810 milhões e  América Latina 105 milhões

Droga, armas, ouro, diamantes, conflitos armados, terrorismo



Tráfico Humano  
Exploração da mão obra infantil

152 milhões de crianças entre 
os 5 e os 17 anos foram 
vitimas de escravatura e 
exploração de mão de obra 
infantil                           (ONU set 2017)

África: 72,1 milhões de crianças;
Ásia e Pacifico, 62 milhões de crianças;
Américas, 107 milhões de crianças;
Europa e Ásia Central, 5,5 milhões crianças;
Estados árabes, 1,2 milhões de crianças

(ONU set 2017)



Tráfico Humano  “um negócio de morte e de milhões”

Vendem-se pessoas por 400 e 500 dólares

“O Tráfico Humano representa um negócio 

de muitos biliões de dólares por ano”

65,3 milhões de pessoas foram deslocadas 

dos seus países

Em 2016, morreram 7.870 pessoas nas 

suas viagens de migração

5.100 homens, mulheres e crianças 

morreram no Mar Mediterrâneo 

Dados da ACNUR



Tráfico de pessoas para exploração sexual (relatório da ONU)

“31,6 mil milhões de 

dólares é o lucro 

produzido pelas 

redes  do tráfico de 

seres humanos”

“O tráfico atinge mais 

de 2,4 milhões de 

pessoas no mundo 

inteiro”

66% das vitimas são 
mulheres
13% eram meninas
12% eram homens 
9% meninos.

“Impunidade Internacional”

Dos 8.000 traficantes 
levados à justiça, apenas
2.300 foram condenados

(ONU e OIT)



“O tráfico de órgãos humanos rende cerca de dez mil 
milhões de dólares por (10 mil milhões de euros ), 
benefícios que começam a rivalizar com o dinheiro 
obtido com o tráfico de droga e de armas”

Segundo dados da OMS, a cada ano, no mundo, são executados cerca de:
22 mil transplantes de fígado,
66 mil transplantes de rim e 
6 mil transplantes de coração.
Cerca de 5% dos órgãos utilizados nessas intervenções provêm do mercado negro.

Tráfico de órgãos é o segundo crime mais lucrativo a seguir às armas

. UNICEF



Ministério Público Federal e Organs Watch

“Estabelecimento comercial onde se vende carne humana”





Comércio  para a Lavagem do dinheiro



Estima-se que o dinheiro lavado anualmente no 

mundo seja entre 800  mil biliões e 2 triliões de 

biliões de dólares

Os sistemas financeiros do mundo inteiro foram 

sequestrados por uma geração de ladrões e pessoas 

corruptas que manipulam, escravizam e oprimem 

toda a humanidade.

Rede organizada na lavagem de dinheiro das drogas

Arieh Guberek Grimberg, administra a agência promessas do 
futebol  Colombiano ProFutcol S.A. 
está registado como um agente da FIFA.
Negoceia e mantem relações com Dilleman Hernando Serorzano
Lozano um promotor de jogadores do México. 
Também utiliza os nomes de Giovani Morantes e Paul Solorzano



“Segundo o relatório, subsidiárias do HSBC transportaram 7 mil biliões dólares

em dinheiro por meio de veículos blindados ou avião do México para suas 

operações nos EUA. O dinheiro, estava ligado ao tráfico.

As falhas de segurança também permitiram que barões mexicanos de drogas 

usassem as suas contas nas Ilhas Cayman para comprar aviões para o tráfico.

Além disso, o banco aprovou 290 milhões de dólares em cheques de viagem 

norte-americanos suspeitos para um banco japonês, que teria beneficiado um 

negócio russo de carros usados.

Outras unidades do HSBC também realizaram durante sete anos, 25 mil 

transações somando 19,4 mil milhões de dólares sem perceber que havia ligações 

com o Irão e ajudaram um banco saudita ligado Al-Qaeda a mover dinheiro para os 

EUA.”

“lavou dinheiro de cartéis de droga do México”

Investigação do Senado dos EUA mostra que subsidiárias do 
banco ainda colaboraram com entidades com links terroristas

Estamos a falar de uma rede que envolve o HSBC o maior banco do mundo, altos
funcionários da justiça ligados a firmas de advogados de Washington cujos maiores
clientes são outros bancos que não são processados nem enviados para a justiça, mesmo
perante fortes indícios de crime

( DEA )



Assan Ayach era o cambista encarregado de transportar 

o dinheiro em aviões para o banco Líbano-canadiano e 

fazer regressar o dinheiro aos Estados Unidos

Ayman Joumaa integrou um amplo circulo de lavagem de 
dinheiro. Fornecia cocaína entre outros ao cartel de droga 
mexicano Los Zetas e depois lavava os lucros da droga que 
devolvia aos mexicanos e trafico de drogas. 
Comprar e vender carros usados através do Togo e do Benim 
era uma transacção corrente.

A santa aliança entre o terrorismo financeiro  os carteis da 
droga, tráfico de armas, pessoas e guerras.
Biliões de dólares financiam o Hezbollah

A Globalização:  O dinheiro de drogas vai para contas na 
Colômbia, Panamá, Espanha EUA Espanha, Hong Kong, México, 
China, Israel, Ilhas Cayman e Venezuela.



Os Paraísos fiscais são  estruturas  escandalosas para a lavagem de 

dinheiro obtido a partir de actos ilícitos…como a corrupção, crime 

organizado, terrorismo, tráfico de drogas…

“ Quanto da riqueza mundial está escondida nos paraísos fiscais ”



“Cerca de 500 bancos terão criado 

mais de 15 mil empresas em paraísos 

fiscais e os dez maiores bancos 

europeus estão envolvidos no 

esquema de milhares de milhões de 

euros escondidos em offshores ”

No Panamá existem uma centena 

de instituições financeiras que 

empregam mais de 25 mil pessoas

Só em 2015, os ativos do sistema financeiro no Panamá alcançaram 

os 118,478 biliões de dólares, um montante histórico para este 

setor e que representa mais de 7% do produto interno bruto (PIB) 

do país.

Em 1934, a Suíça transformou em crime que banqueiros 

revelem informações financeiras de seus clientes

Tim Harford Financial Times



O economista Gabriel Zucman teve uma ideia engenhosa para estimar a riqueza 
que está escondida no sistema bancário de paraísos fiscais.

Zucman analisou os números e descobriu que, 
globalmente, os passivos superavam em 8% os 
ativos.
Isso sugere que ao menos esse percentual da 
riqueza global não é declarada. 
Outros métodos aplicados para fazer esse cálculo 
chegam a somas ainda maiores.

O problema é particularmente grave em países em desenvolvimento. Por 
exemplo,
Ele estima que 30% da riqueza da África esteja escondida em paraísos fiscais. 
Ele calcula em 14 mil biliões de dólares o prejuízo anual na arrecadação de 
impostos.
Isso seria suficiente para construir muitos hospitais e escolas.

Tim Harford*Do Serviço Mundial da BBC



O Suddeutsche Zeitung, que reúne jornalistas de 
mais de 90 grupos diferentes  publicou uma pilha 
de informação onde surgem nomes como o da
Rainha de Inglaterra, 
Conselheiros de Donald Trump e Justin Trudeau
e marcas como a Nike, a Uber ou a Apple.

Lewis Hamilton usou empresas fictícias nas Ilhas Virgens 
Britânicas, na Ilha de Man e Guernsey, de forma a evitar o 
pagamento de uma taxa de consumo de 3,7 milhões de 
euros na compra do seu avião vermelho Bombardier, em 
2013, revela a investigação do Consórcio Internacional de 
Jornalistas divulgada pelo jornal "The Guardian".

O fisco espanhol pediu ao Ministério Público para acusar a 
cantora colombiana Shakira de fraude fiscal, que terá 
cometido entre 2011 e 2014, noticiou o jornal La Vanguardia.



DO MUNDO  DO FUTEBOL



O jornal El Confidencial avança que o 
avançado colombiano Radamael Falcão, 
investigado em Espanha por fraude fiscal, 
denunciou o empresário português
Jorge Mendes como a pessoa que o ajudou a 
criar sociedades offshore para desviar 
receitas do Fisco espanhol.

Cristiano Ronaldo está nas 'bocas do mundo' mas pelas 
piores razões.
O internacional português foi acusado formalmente pelo 
Ministério Público por fraude fiscal. O futebolista 
português é acusado de ter criado, de forma 
"consciente", uma sociedade para defraudar o fisco 
espanhol em 14,7 milhões de euros. Agencia noticiosa EFE



Fábio Coentrão é o mais recente nome 
envolvido numa investigação das autoridades 
espanholas a vários jogadores que militaram 
no Real Madrid e que são suspeitos de fuga 
aos impostos. O argentino Angel Di Maria
e o português Ricardo Carvalho estão a ser 
investigados por alegada evasão fiscal, 
quando se encontravam no clube espanhol.
Jornal Tribuna da Madeira

Numa declaração enviada ao tribunal de instrução de 
Alarcón, em Madrid, o Ministério Público cita a recente 
sentença do Supremo Tribunal contra o futebolista
Lionel Messi, do Barcelona, que o condenou a 21 meses de 
prisão por ter defraudado o fisco em 4,1 milhões de euros.
Agencia Noticiosa EFE



“A Economia dominada por interesses e organizações 

criminosas de todo o mundo”

Petróleo

Narcotráfico

Tráfico Humano

Terrorismo

Armas

Guerras
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O papel das autarquias:
Matosinhos e Lousada, dois casos 

de estudo na gestão autárquica

Félix Carvalho eleito 
presidente da Eurotox

Mais de 700 delegados em Portugal  para refletir 
sobre hepatite em utilizadores de drogas

Recomendações para a eliminação da hepatite C 
chegam à Assembleia da República

INHSU 2018 decorreu em Cascais



3“Tomar um comprimido 
para beber menos”

FICHA TÉCNICA Propriedade, Redacção,Direcção e morada do Editor: News-Coop - Informação e Comunicação, 
CRL; Rua António Ramalho, 600E; 4460-240 Senhora da Hora Matosinhos; Publicação periódica mensal registada no ICS 

com o nº 124 854. Tiragem: 12000 exemplares. Contactos: 220 966 727 / 916 899 539; sergio.oliveira@newscoop.pt;
www.dependencias.pt Director: Sérgio Oliveira Editor: António Sérgio Administrativo: António Alexandre

Colaboração: Mireia Pascual Produção Gráfica: Ana Oliveira Impressão: Multitema, Rua Cerco do Porto, 4300-119, 
tel. 225192600 Estatuto Editorial pode ser consultado na página www.dependencias.pt

Segundo o relatório da OMS, o álcool 
mata por ano cerca de 3 milhões de pes-
soas em todo mundo. Ou seja, o consu-
mo de álcool mata mais pessoas do que 
o VIH/Sida, a tuberculose e a violência no 
seu conjunto. Com estes dados podemos 
escrutinar a evolução nas suas mais di-
versas dimensões, e quem sabe, permitir 
aos decisores políticos investir mais nas 
respostas integradas, porque o consumo 
abusivo do álcool é um gravíssimo pro-
blema de saúde pública, a carecer de 
respostas pragmáticas e mais acessí-
veis. 

Hoje, ficámos a saber que 5,3% das 
mortes em todo mundo estão relaciona-
das com o uso nocivo do álcool e que os 
jovens são as maiores vítimas. Ao ler 
este relatório que, apesar de tudo, apre-
senta uma leve descida nos consumos, 
dei comigo a pensar nos mitos e nas ver-
dades sobre uma substância cultural-
mente aceite, que faz parte do quotidiano 
da quase totalidade das nossas famílias 
e tentei perceber as razões para este tipo 
de comportamentos.

Mais do que falar do relatório, importa 
perceber por que tantas pessoas bebem 
tanto e reflectir sobre as estratégias para 
minimizar os inúmeros estragos do con-
sumo abusivo do álcool. E, para isso, o 
mais importante é começar por desmisti-
ficar os mitos e acabar com os “funda-
mentalismos” propagados e ainda defen-
didos por alguns velhos do restelo, pro-
porcionando um espaço de partilha, dis-

cussão e reflexão sobre todos os 
problemas relacionados com o consumo 
nocivo do álcool e potenciais soluções, 
terapêuticas mas não só...

Como diz Gabrielle Glaser, “é preciso 
criar estratégias de redução de danos 
para os problemas relacionados com o 
consumo nocivo do álcool e, ao contrário 
do irracionalismo dos Alcoólicos Anóni-
mos, o mais importante é tomar um com-
primido uma hora antes de beber, e be-
ber menos.”

Karl Mann, Ex presidente da EUFAS 
– European Federation of Addiction so-
cieties, em entrevista à revista Deutsche 
Welle, refere “a existência de um medica-
mento que promete reduzir o consumo 
de álcool e abrir caminho para novas te-
rapias no tratamento do alcoolismo. O 
nalmefeno atua no cérebro, inibindo a 
sensação de euforia causada pelo álcool 
e reduzindo, assim, a vontade de conti-
nuar a beber”.

Karl Mann, afirma ainda que o estu-
do, veio demonstrar que os doentes tra-

tados com o nalmefeno conseguiram re-
duzir em 60% o consumo de álcool.

Estamos a falar de um medicamento 
cuja comercialização foi aprovada pela 
União Europeia. No entanto e apesar do 
sucesso e da eficácia do tratamento com 
estes fármacos, os portugueses estão 
impedidos de poder recorrer ao seu trata-
mento porque infelizmente os mesmos 
não são comparticipados como é o caso 
de Espanha em que cada caixa custa 
4,26 euros e em França são completa-
mente gratuitos enquanto que em Portu-
gal cada caixa de comprimidos custa 120 
euros para o tratamento dos doentes al-
coólicos.

Esta situação parece contrastar com 
as campanhas dirigidas contra o uso e 
consumo nocivo do álcool, dirigidas pelo 
Ministério da Saúde…Talvez tenha che-
gada a hora dos decisores políticos por-
tugueses estarem atentos a esta realida-
de, que sejam mais imunes a pressões 
de lobbies e que confiem mais na evidên-
cia científica e nos profissionais que inter-
vêm na área para que o número de mor-
tes relacionadas com o uso nocivo do ál-
cool possa deixar de nos envergonhar a 
todos e para que, no futuro, não venha-
mos a assistir a uma situação epidémica 
do género da que afetou o país e quase 
todas as famílias portuguesas, nas déca-
das de 80 e 90, com a heroína….

Sérgio Oliveira, director
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Ciclos temáticos de formação em alcoologia da UA Coimbra:

Economia da droga 
e o crime organizado

O tráfico de drogas é a atividade crimi-
nosa mais lucrativa do mundo. E logica-
mente que esse dinheiro não é transporta-
do em mochilas. É investido nos mais di-
versos setores, entres eles o setor finan-
ceiro, os bancos… Foi assim que começou 
a conferência sobre a “Economia da droga 
e o crime organizado”. Sérgio Oliveira foi 
desta vez o convidado para falar sobre os 
grandes fluxos do mercado do tráfico de 
drogas que, para além de movimentar 
anualmente biliões de dólares em todo o 
mundo, tem fortes implicações económi-
cas sociais e políticas. Falou do crime or-
ganizado como uma das principais forças 
económicas e armadas do mundo, com ra-
mificações em muitos países com vínculo 
de estado, de negócios e poder social, com 
um “volume de negócios seis vezes o mon-
tante da assistência oficial ao desenvolvi-
mento, comparável a 1,5% do produto in-
terno global ou 7% das exportações mun-
diais de mercadorias”.

O negócio da droga representa uma 
quinta parte do produto do crime a nível 
mundial e é movimentada por grandes or-
ganizações como os carteis da droga e das 
máfias internacionais, um império subter-
râneo e marginal que ainda o ano passado 
causou a morte por overdose a mais de 70 
mil pessoas nos Estados Unidos, que pou-
co se importa com os 4 milhões de heroi-
nómanos no Afeganistão, vítimas da “dita-
dura da agulha”, que sabem que mais de 
900 mil mulheres dependentes de heroína 
estão a contrair doenças infeciosas e mor-

tais e que mais de 100 mil crianças já nas-
ceram com dependência de heroína. 

A intenção desta conferência foi justa-
mente tentar demonstrar a relação existen-
te entre o negócio da droga e a globaliza-
ção do crime organizado, as redes mafio-
sas, os narcotraficantes e as suas rique-
zas, o envolvimento dos políticos e dos 
estados, o terrorismo, o comércio e o tráfi-
co ilegal de armas, tráfico humano, tráfico 
e negócio de órgãos humanos, numa clara 
violação dos direitos humanos.

Na sua conferência, Sérgio Oliveira 
mostrou ainda os «negócios ilícitos envol-
vendo as maiores economias do mundo”. 
Falou das centenas de milhares de vítimas 
de tráfico humano para fins de exploração 
sexual, dos milhões de escravos modernos 
negociados a 400 ou 500 dólares; Do mer-
cado da heroína, o mais valioso do mundo; 
Da Rússia, que consome anualmente mais 
de 70 toneladas de heroína, que mata entre 
30 a 40 mil jovens russos por ano. Falou do 
mercado da cocaína e do grande negócio 
que movimenta triliões de dólares. E rela-
cionou o negócio da droga com o tráfico 
ilegal de armas, o terrorismo e a sua envol-
vente no mercado das drogas.

O negócio da droga e o crime organiza-
do globalizaram-se e transformaram-se 
numa das principais forças económicas e 
armadas do mundo. Compra favores em 
ambientes poderosos, possui agências se-
cretas tão poderosas que rivalizam com o 
governo de muitos países, algumas detêm 
o poder militar e possuem tanto dinheiro 

que poderiam pagar a divida externa de al-
guns países… Enquanto isto,3 mil milhões 
de pessoas vivem na miséria. 385 milhões 
de crianças vivem na pobreza extrema e 
152 milhões de crianças entre os 5 e os 17 
anos são vítimas de escravatura e explora-
ção de mão de obra infantil.                           

Estes foram alguns exemplos apresen-
tados para mostrar a evidência e a impor-
tância de a sociedade e os profissionais 
desta área estarem atentos à singularidade 
destas questões e de toda a sua envolven-
te. Para que sejam mais entendíveis os 
problemas que todos sentem e encontra-
rem as respostas mais adequadas a uma 
melhor intervenção para lidar com as ques-
tões que diariamente são colocadas a to-
dos os profissionais.

Sérgio Oliveira foi o convidado para a sessão do passado dia 25 de setembro do III Ciclo de Formação em alcoologia da Unidade de Alcoologia de 
Coimbra. O prelector pretendeu dar uma panorâmica das ligações obscuras entre interesses económicos e atividades criminosas que se empenham em 

manter o afluxo permanente de substâncias de abuso, numa competição desigual com dispositivos de prevenção e tratamento dos consumidores.




